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COTAÇÕES

BOVINO GORDO EM PÉ/KG
Semana de 21/jul/2025 a 25/jul/2025

Boi Vaca

Mínimo R$ 10,25 R$ 8,85
Médio (*) R$ 10,78 R$ 9,50
Máximo R$ 12,00 R$ 10,00

* Fonte:Emater/RS-Ascar

SOJA GRÃO — BOLSA DE CHICAGO
US$ BUSHEL*

24/Jul/25
Aug/25
Sep/25
Nov/25
Jan/25
Mar/26
Mai/26
Jul/26

Variação
0,04t

0,01½s

0,02¼s

0,02s

0,02¾s

0,02¾s

0,03½s

Fechamento
10,05¼
10,06½
10,25

10,42½
10,57½
10,70½
10,77½

Agriculturafamiliargaúcha
temmudançadeperfil
De acordo com o presidente da Fetag, Carlos Joel da Silva, há redução
no número de produtores, mas crescimento da profissionalização

N
esta sexta-feira, 25, é
celebrado o Dia Inter-
nacional da Agricultu-
ra Familiar. Ao avaliar

a importância da data, o presi-
dente da Federação dos Traba-
lhadores na Agricultura do Rio
Grande do Sul (Fetag-RS), Car-
los Joel da Silva, afirmou que o
setor sofreu uma mudança de
perfil no Estado. De acordo com
Carlos Joel, houve redução no
número de pessoas atuando no
campo, mas, em contrapartida,
com maior qualificação na ativi-
dade. Conforme Carlos Joel,
ocorreu um aumento da profis-
sionalização entre os produto-
res rurais.

“Nossa agricultura familiar
vem investindo bastante em tec-
nologia, em produção, maquiná-
rio, ano a ano, consolidando o
setor como peça-chave na produ-
ção de alimentos”, afirmou Joel.

O dirigente da Fetag-RS com-
plementa que a própria indús-
tria de máquinas agrícolas está
elaborando produtos específicos
para a agricultura familiar. “O fi-
nanciamento agrícola, depois
que foi criado o Mais Alimentos
(linha de crédito do Programa
Nacional de Fortalecimento da
Agricultura Familiar), estimulou
que esses produtores investis-
sem em tecnologia”, explicou.

No Rio Grande do Sul, a agri-

cultura familiar sustenta a eco-
nomia de centenas de municí-
pios, preserva tradições e en-
frenta desafios, como os eventos
climáticos extremos e o envelhe-
cimento etário no campo. Segun-
do o presidente da Federação
dos Trabalhadores e Trabalha-
doras na Agricultura Familiar
do Rio Grande do Sul (Fe-
traf/RS), Douglas Cenci, estes
produtores rurais são responsá-
veis por 27% do Produto Interno
Bruto (PIB) do RS. “É um dos se-
tores que mais emprega no Esta-
do, 670 mil empregos diretos e
indiretos, apesar de ter uma pe-
quena parcela de terra no Rio
Grande do Sul”, afirmou.

O mercado de arroz vive um
momento de forte correção nos
preços, com impacto direto so-
bre as margens do produtor e
da indústria. De acordo com a
consultoria Agro de Itaú BBA o
cenário traz preocupações sobre
investimentos na próxima safra,
pois a rentabilidade da atual ten-
de a ser restrita. A oferta mais
elevada, combinada com a que-
da nos preços, pode beneficiar o
custo da matéria-prima para a
indústria. No entanto, o repasse
de outros custos — como logísti-
ca e embalagens — segue limita-
do, diante de um varejo mais
cauteloso e estoques enxutos.
Em um ambiente de consumo re-
traído, escoar o produto a pre-
ços que garantam margens posi-
tivas se tornou um desafio no
primeiro trimestre da comerciali-
zação da nova safra.

Diante de perdas acumuladas
em razão da deriva de herbici-
das hormonais, um grupo de 11
entidades de produtores rurais
formou a Aliança pela Fruticul-
tura Gaúcha. O grupo reivindica
a proibição do uso daquele tipo
de pesticida no Rio Grande do
Sul. Uma das primeiras tarefas
será um levantamento de docu-
mentos, pesquisas, notícias e re-
latos de produtores afetados em
diferentes regiões do Estado.

Na quarta-feira, 23, as entida-
des lançaram o Manifesto dos
Produtores Gaúchos, enviado à
subcomissão que examina o te-
ma dos herbicidas hormonais na
Assembleia Legislativa. No docu-
mento, as entidades afirmam
que não são contrários a qual-
quer cultivo, mas que a deriva
de herbicidas hormonais é com-
provada em 86 municípios gaú-
chos e que há alternativas ao
uso das substâncias.

RURAL

Margemreduzida
paraoperação

ARROZ

Entidades
formamaliança

FRUTICULTURA

Previsão da consultoria Agro
de Itaú BBA aponta que os pre-
ços domésticos da safra de trigo
2025/2026 devem se manter bai-
xos. “O produtor brasileiro pode
enfrentar novamente margens
apertadas na safra 2025/2026,
sem sinais consistentes de recu-
peração no curto prazo”, infor-
mou ontem a equipe de especia-
listas do banco. As cotações de-
vem permanecer sob pressão da
oferta mundial. A consultoria ci-
ta dados do Departamento de
Agricultura dos EUA, que indi-
cam que a produção mundial de-
ve alcançar recorde de 809 mi-
lhões de toneladas.

“O consumo global deve
acompanhar o crescimento,
fechando acima do volume regis-
trado na safra anterior. Os esto-
ques finais estão projetados em
262,8 milhões de toneladas, em
queda pelo sexto ano consecuti-
vo. Apesar disso, as exporta-
ções globais devem se manter
elevadas e superiores à safra
passada, estimadas em 215,3 mi-
lhões de toneladas”, afirma Itaú
BBA. Diante da alta na produ-
ção, o cenário é de forte concor-
rência entre exportadores.

Preçosdevemse
manterembaixa

TRIGO

rural@correiodopovo.com.br
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